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DA EQUIPE DO CORREIO 

S ão vários os fatores que 
explicam o bom desem-
penho dos estudantes 
brasilienses no último 

Exame Nacional do Ensino Mé- .  
dio (Enem), realizado em 2005, 
que colocou o Distrito Federal à 
frente de todas unidades da Fe-
deração. De acordo com pesqui-
sa da Organização das Nações 
Unidas (ONU), o DF é líder em 
renda per capita e qualidade de 
ensino. As crianças brasilienses 
têm 30% a mais de chance de 
freqüentar uma creche do que 
as Rio de Janeiro; 98,9% de me-
ninos e meninas com idades en-
tre 7 e 14 anos estão na escola; 
94,3% dos habitantes são alfa-
betizados e 20,1% têm mais de 
12 anos de estudo. 

O resultado do Enem tam-
bém coincide com dados de 
uma pesquisa encomendada 
pela Federação Nacional de Es-
colas Particulares (Fenep) ao 
Ibope e Fundação Getúlio Var-
gas. O trabalho, divulgado on-
tem, revela que as redes públi-
cas e privadas do DF têm o maior 
número de professores com ní-
vel superior, a menor evasão e 
reprovação escolar, além do me-
nor percentual de aluno por 
professor de todo o país. O le-
vantamento levou ainda em 
consideração a infra-estrutura 
dos colégios de oito capitais 
brasileiras, como existência de 
bibliotecas, laboratórios e qua-
dras de esporte. 

Em comparação com os estu-
dantes do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Curitiba, Porto Alegre, Re-
cife, Florianópolis, Vitória, os 
alunos de Brasilia estão habitua-
dos a passarem por avaliações 
constantes. A Universidade de 
Brasília (UnB) tem o Programa 
de Avaliação Seriada (PAS), que 
seleciona, de maneira sistemáti-
ca e gradual, os futuros graduan-
dos da UnB. Os testes começam 
no 1° ano do Ensino Médio. 

Para o professor Ricardo Gau-
che, gerente de Interação Edu-
cacional da Coordenadoria de 
Pesquisa em Avaliação do CES-
PE/UnB, os benefícios da parce-
ria entre professores e diretores 
de escolas de ensino médio re-
vertem-se aos alunos, principal-
mente os da escola pública. Ela 
avalia que as provas do PAS são, 
para os estudantes, momentos 
privilegiados de estudos. 

Essa também é a avaliação da 
diretora do Sindicato das Escola 
Particulares do DF (Sinepe), 
Amábile Pácios. Para ela, o cos-
tume de se submeter ao PAS po-
de ter resultado em tranqüilida-
de e boas notas no Enem. Mas 
para ela, os melhores alunos das 
escolas particulares do DF não 
devem ter feito o Exame Nacio-
nal de Ensino Médio. "Eles estu-
dam para passar em uma uni-
versidade federal. Não estão 
preocupados em fazer o exame 
para conseguir bolsa de estudo 
no Pró-Uni do Governo Fede-
ral", avaliou. 


